
 Ano XXXI / Nº 1592 / Holambra, 03/04/2026
www.jcholambra.comwww.jcholambra.com

TRADIÇÃO

Programação do Mês do Rei é divulgada com 
novas atrações e experiências

Tradicional Pesca Livre 
reúne moradores nesta 
sexta-feira, dia 3. Para 
garantir participação, é 

necessário chegar cedo, já 
que as vagas são limitadas 

e distribuídas por ordem de 
chegada, com entrega de 

número no local.

Pesca Livre movimenta famílias 
na Nossa Prainha hoje

PÁSCOA

6

AI Prefeitura Holambra

A Prefeitura de Holambra prepara uma edição ainda mais robusta e integrada do tradicional Mês do Rei em 2026, com programação 
especial entre os dias 6 e 30 de abril e o engajamento de comerciantes, restaurantes e rede hoteleira do município. 13

FÉ

Páscoa celebra 
fé, renovação e 
esperança neste 

domingo 11

COELHINHO

Caça aos 
Ovos encerra 
programação
para crianças 10

NEGÓCIOS

Parceria entre 
setores reforça o 
crescimento do 
turismo local

5

SERVIÇO

Município 
conquista Selo 

de Excelência em 
Assistência Social

7

Iniciativa gratuitainicia nova turma e oferece orientação completa sobre 
gestação, parto e cuidados com o bebê, aliando informação, acolhimento 

e apoio às futuras mães. Ao final do curso, participantes recebem kit 
maternidade e saem mais seguras para a chegada dos filhos.

Curso de gestantes começa na 
segunda-feira com acolhimento

CUIDADOS

8

Evento realizado na última semana 
celebrou a trajetória do Projeto 

Amarílis, além de apresentar 
resultados e mobilizar parceiros 

para fortalecer ações com crianças 
e adolescentes.

EVENTO

Amarílis Day  
reforça apoio a 
projeto social 

14-15

Arquivo Moinho Povos Unidos
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Expediente

O amigo do meu irmão

Crônicas

Artigo
Meio ambiente e eu com isso? Arborização não é apenas 

plantar, mas também planejar
O desafio de tornar hábito o 

plantio de uma muda de espé-
cies de árvores é grande, mas o 
seu valor ambiental, paisagís-
tico e até emocional é enorme. 
No entanto, plantar uma árvore 
exige alguns cuidados básicos e 
planejamento, não é só ir plan-
tando...

Todos estamos cientes da im-
portância do plantio de árvores, 
seja para produzir sombra, na 
restauração de matas ciliares e 
nascentes, para que as espécies, 
por meio de suas flores e frutos, 
atraiam aves e outros animais, 
seja para melhorar a qualidade 
de vida dos cidadãos. 

Mas antes de plantar, surgem 
perguntas iniciais muito impor-
tantes: Qual espécie e onde você 
quer plantar? É uma área isola-
da? É uma APP? Uma praça? Ou 
na calçada?

Se for uma área de APP, 
como mata ciliar ou entorno de 
nascente, a maior preocupação 
deve ser a diversidade de espé-
cies e, principalmente, que se-
jam espécies nativas da região, 
contribuindo para a restauração 
ambiental e recuperação da bio-
diversidade.

Tem gente que entra na nossa 
vida pela porta da frente, apresen-
tada, nomeada, reconhecida desde 
o começo. E tem gente que entra 
pela lateral, quase sem anúncio, 
como quem chega para ficar sem 
jamais precisar explicar muito bem 
por quê.

O amigo do nosso irmão cos-
tuma ser assim. Primeiro, ele não é 
exatamente nosso. É dele. É o me-
lhor amigo dele, o parceiro insepará-
vel, a figura que começa a aparecer 
em casa com tanta frequência que, 
de repente, já conhece o caminho, já 
sabe onde sentar, já abre a geladei-
ra, já está nas viagens, nos almoços, 
nas férias, nos aniversários e nos fins 
de tarde comuns. E, quando a gen-
te percebe, aquela pessoa já deixou 
de ser apenas uma visita e passou a 
ocupar um espaço difícil de definir, 
porque já não cabe mais só na pala-
vra amigo, mas também não é irmão 
no sentido literal. É alguma coisa no 
meio disso. Uma família que a convi-
vência foi escolhendo para nós.

Talvez por isso essa seja uma das 
figuras mais bonitas que existem. 
Porque é um vínculo que nasce sem 
obrigação, sem formalidade e sem 
título, construído só pelo tempo, 
pela repetição dos encontros, pela 
intimidade que vai se instalando de-
vagar, até que um dia já faz parte da 
paisagem afetiva da nossa vida. Ele 
deixa de ser o amigo do meu irmão 
e passa a ser uma dessas presenças 
que a gente sente como parte da 
própria história, alguém que atra-
vessou a infância junto, esteve por 
perto em momentos que nem pa-
reciam importantes na época, mas 
que depois percebemos ter sido 
exatamente os que nos formaram.

O mais curioso é que a vida, que 
tantas vezes se encarrega de afastar 
pessoas, com essas às vezes faz o 
contrário. Ela reencontra. Ela costura 
de novo. E então, anos depois, um 
deles aparece numa aula de tennis, 
no clube, numa ligação de trabalho, 
numa indicação inesperada, como 

se o tempo tivesse seguido adiante 
sem levar embora o que realmente 
importava.

Há algo de muito raro nisso, 
porque poucas relações conseguem 
atravessar tantas fases da vida sem 
perder densidade. A maioria das 
pessoas passa. Algumas ficam na 
lembrança. Mas essas resistem, e 
mais do que resistirem, amadure-
cem com a gente.

São também essas pessoas que, 
lá na frente, acabam dividindo co-
nosco aquilo que a infância nunca 
imaginou que dividiria: as perdas 
dos parentes mais velhos, as dores 
silenciosas da vida adulta, as preocu-
pações com os filhos, os medos que 
chegam com a responsabilidade, o 
peso de certas decisões e também 
as alegrias que só quem conhece a 
nossa trajetória consegue compre-
ender por inteiro. 

Aos poucos, vão ocupando esse 
lugar raro de quem é ao mesmo 
tempo amigo, testemunha, porto 
seguro e quase uma espécie de pa-
drinho não oficial da nossa vida, al-
guém que não carrega o título, mas 
carrega a presença, e muitas vezes é 
justamente isso que mais vale.

Que sorte a nossa quando po-
demos contar com figuras assim. E, 
pensando bem, talvez para quem é 
filho único esse movimento aconte-
ça com ainda mais força, porque o 
desejo de ter um irmão nasce cedo 
para muita gente, e cada amizade 
verdadeira parece tocar também 
esse lugar. Nesses casos, cada amigo 
importa de um jeito ainda mais pro-
fundo, como se pudesse responder, 
mesmo sem saber, a uma saudade 
antiga de algo que nunca se teve 
por completo.

No fim, talvez a vida também 
seja isso: aprender a reconhecer 
como família aqueles que não nas-
ceram dentro da nossa casa, mas 
que o tempo, com sua sabedoria si-
lenciosa, escolheu manter por perto.

Quem vem à sua cabeça quan-
do você pensa nessa figura?

No caso de plantio em calça-
das, a escolha da espécie deve 
ser ainda mais criteriosa, pois 
pode definir o sucesso ou o pro-
blema futuro. A muda vai se tor-
nar uma árvore de que porte? 
Como se comportam as raízes? 
Existe fiação elétrica? A calçada 
é larga ou estreita? Plantar uma 
alameda com a mesma espécie 
ou plantar com alta diversidade? 
Priorizar espécies frutíferas ou 
as que proporcionem sombra? 

Essas perguntas ajudam a 
definir quais espécies são mais 
adequadas.

Em Belém, por exemplo, 
muitas alamedas possuem man-
gueiras. São árvores grandes, 
esbeltas, que promovem muita 
sombra, mas também produzem 
frutos grandes, o que acaba ge-
rando preocupação com pedes-
tres e veículos. Ou seja, apesar 
dos benefícios, podem trazer al-
guns transtornos quando não há 
planejamento.

Já no Japão, existem muitas 
alamedas com cerejeiras (Saku-
ra). Elas não são apenas árvores, 
mas um dos maiores símbolos 
culturais e naturais do país, re-
presentando a beleza efêmera, a 

renovação e a fragilidade da vida. 
Na época da floração, a paisagem 
fica extremamente bonita e atra-
em turistas, gerando benefícios 
econômicos e valorização urba-
na. Ou seja, o planejamento da 
arborização urbana pode inclu-
sive gerar turismo e desenvolvi-
mento econômico.

Considerando essas questões 
básicas (pois existem muitas ou-
tras que devem ser analisadas), 
por que não promovermos mais 
a arborização urbana? Estaría-
mos beneficiando principalmen-
te os próprios munícipes, melho-
rando a qualidade de vida.

Já pensou...em vez de pro-
curarmos apenas uma pequena 
sombra para nos esconder do sol 
cada vez mais ardente, podería-
mos caminhar por ruas arboriza-
das, com sombra agradável, tem-
peratura mais baixa e ainda ouvir 
o gorjeio das aves que virão.

Arborização urbana não é so-
mente plantar árvores, mas sim, 
planejar o futuro da cidade.

Críticas ou sugestões: E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br

Abraços, 
Prof Geraldo GJ  Eysink

 por  Leopoldo  
Jereissati
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O D e p a r t a m e n t o 
Municipal de Agri-
cultura e Meio 

Ambiente de Holambra deu 
início na última semana, em 
23 de março, ao período de 
consulta pública para apre-
sentação e discussão da pro-
posta do Plano Diretor de 
Recomposição Florestal. A 
documentação referente ao 
projeto está disponível no 
Portal do Governo, com aces-
so direto pelo site https://
bit.ly/consultapdrf.

“O processo de elabora-
ção, consulta e aprovação 
deste Plano presenta um mar-
co fundamental para o futuro 

Meio Ambiente abre Consulta Pública para 
apresentação de Plano de Recomposição

FLORESTAL

sustentável do nosso municí-
pio. Ao reunir conhecimento 
técnico, participação social e 
compromisso institucional, 
construímos um instrumen-
to estratégico que equilibra a 
preservação ambiental com o 
desenvolvimento econômico, 
garantindo a recuperação de 
áreas degradadas, a proteção 
dos recursos hídricos e a va-
lorização da biodiversidade 
local”, destacou o prefeito 
Fernando Capato.

A consulta seguirá dis-
ponível até 27 de abril, com 
espaço para envio de suges-
tões, contribuições e críticas 
por meio eletrônico. No dia 

28 de abril, a proposta e as 
contribuições incorporadas 
serão levadas para aprecia-
ção popular em Audiência 
Pública a ser realizada na Câ-
mara Municipal a partir das 
17h30.

“Mais do que uma exigên-
cia legal, este projeto reflete 
a responsabilidade coletiva 
de planejarmos o crescimen-
to da cidade de forma cons-
ciente, assegurando quali-
dade de vida para as atuais 
e futuras gerações”, avalia o 
diretor municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Mário 
Luiz Sitta. (AI Prefeitura de 
Holambra)

AI Prefeitura de holambra

https://bit.ly/consultapdrf
https://bit.ly/consultapdrf
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Serviços e espaços pú-
blicos de Holambra 
sofrem alterações no 

funcionamento nesses dias 2 
e 3 de abril, em função de pon-
to facultativo na quinta-feira, 
dia 2, e do feriado nacional da 
Sexta-feira Santa, dia 3. 

As Unidades Básicas de 
Saúde, a Academia da Saúde, 
o Centro de Atendimento Psi-
cossocial (CAPS), a Vigilância 
Ambiental, o Núcleo de aten-
ção  à criança e adolescente 
com transtorno do espectro 
autista (NACATEA) e o con-
sultório veterinário do Pro-
grama Meu Pet ficarão fecha-
dos nestes dias. A Farmácia 
Municipal abriu nessa quin-
ta-feira, dia 2, mas o atendi-
mento será suspenso no dia 
3. A Policlínica Municipal e o 
Serviço de Ambulância (192) 
funcionarão normalmente, 24 

Serviços públicos têm funcionamento alterado 
em função do feriado da Sexta-feira Santa

PREFEITURA

AI Prefeitura de Holambra
horas por dia, sem qualquer 
interrupção, para atendimen-
tos de urgência e emergência. 

O Paço Municipal, o Es-
paço do Empreendedor e a 
Biblioteca Municipal ficarão 
fechados nos dias 2 e 3, reto-
mando as atividades no dia 
6, segunda-feira. O mesmo 
ocorre no Departamento de 
Promoção Social, no Centro 
de Referência da Assistência 
Social (CRAS), no Salão da 
Terceira Idade, no Núcleo de 
Atenção e Orientação Tera-
pêutica ao Trabalho (NAOTT) 
e nas creches e escolas muni-
cipais. 

O Conselho Tutelar atuará 
normalmente no dia 2 e em 
sistema de plantão na sexta-
-feira, dia 3, por meio do tele-
fone (19) 99747-2269. 

Os ônibus do transporte 
público municipal funcio-

narão, como de costume, na 
quinta-feira e em horário de 
domingo na sexta.

A coleta de lixo doméstico 
será realizada normalmente. 
A de recicláveis será suspensa 
apenas no dia 3. Moradores 
do Centro e dos residenciais 
Filhos do Sol e Vila das Tuli-
pas devem guardar os itens 
para descarte em 10 de abril. 
O Ecoponto funcionará como 
de costume, entre 7h40 e 16h, 
na quinta-feira e ficará fecha-
do na sexta.  

O Complexo Aquático Mu-
nicipal abrirá nos dias 2 e 4, 
como de costume. As ativi-
dades serão interrompidas 
na sexta-feira e no domingo. 
O Ginásio Municipal e o Es-
tádio Municipal Zeno Capato 
ficarão fechados entre 2 e 5 
de abril. (AI Prefeitura de Ho-
lambra)

Confira o horário de funcionamento dos serviços e espaços públicos na Semana Santa

• Unidades Básicas de Saúde, Academia da Saúde, 
Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS), Vigi-
lância Ambiental, Núcleo de Atenção  à Criança e 
Adolescente com Transtorno do Espectro Autista 
(NACATEA) e consultório veterinário do Programa 
Meu Pet: fechados nos dias 2 e 3 de abril

•  Farmácia Municipal: aberta na 5ª feira, dia 2, en-
tre 8h e 16h. Fechada no dia 3. 

• Policlínica Municipal e Serviço de Ambulância: 
funcionamento normal para atendimentos de ur-
gência e emergência, 24 horas por dia.

• Creches e escolas municipais: atividades suspen-
sas nos dias 2 e 3 de abril.

• Salão da Terceira Idade e Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica ao Trabalho (NAOTT), 
Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) 
e Departamento de Promoção Social - fechados 
em 2 e 3 de abril.

• Conselho Tutelar: atividades normais na quinta-

-feira. Sistema de plantão na sexta-feira, dia 3, por 
meio do telefone (19) 99747-2269.

• Paço Municipal: atividades suspensas nos dias 2 
e 3. 

• Transporte público: veículos funcionarão, como 
de costume na sexta-feira e em horário de domin-
go na sexta. 

• Coleta de lixo doméstico: atendimento normal. 

• Coleta de lixo reciclável: suspensão em 3 de fe-
vereiro.

• Ecoponto: funcionamento normal, entre 7h40 e 
16h,  na quinta-feira. Fechado na sexta -feira. 

• Complexo Aquático Municipal - aberto nos dias 
2 e 4 das 9h às 12h e entre 13h e 17h. Fechado nos 
dias 3 e 5 de abril.

• Ginásio Municipal e o Estádio Municipal Zeno 
Capato: fechados entre os dias 2 e 5 de abril.
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O D e p a r t a m e n t o 
Municipal de Tu-
rismo e Cultura 

de Holambra deu início à 
reativação das Comissões 
Internas de Turismo, come-
çando pelos segmentos de 
gastronomia e hospedagem. 
A iniciativa faz parte de uma 
estratégia mais ampla de for-
talecimento do setor, com 
previsão de expansão para 
outros segmentos do trade 
nos próximos meses.

Mais do que encontros 
institucionais, a proposta 
representa um movimento 
estratégico que reconhece o 
papel fundamental do em-

Parceria entre poder público e empresários 
reforça o crescimento do turismo local

TURISMO

presário como agente im-
pulsionador do desenvolvi-
mento turístico. A integração 
entre a iniciativa privada e 
o poder público é apontada 
como essencial para a gera-
ção de resultados concretos, 
ágeis e sustentáveis.

Durante as reuniões, já 
estão sendo discutidas e es-
truturadas ações práticas 
de impacto direto no setor, 
incluindo o desenvolvimen-
to de estratégias de marke-
ting turístico, o planeja-
mento e fortalecimento de 
eventos locais, melhorias na 
mobilidade e na experiência 
do visitante, a participação 

em feiras e ações promocio-
nais, bem como iniciativas 
de retorno imediato ao tra-
de, como o apoio integrado à 
programação do calendário 
oficial, começando pelas fes-
tividades do Mês do Rei.

A participação nas co-
missões é aberta a todos os 
empresários dos setores de 
gastronomia e hospedagem, 
oferecendo um espaço cola-
borativo para contribuição, 
posicionamento e crescimen-
to conjunto do turismo em 
Holambra. “O envolvimento 
do empresariado junto às po-
líticas públicas da cidade é es-
sencial para que consigamos 

AI Prefeitura de Holambra

A Prefeitura de Holambra 
publicou na terça-feira, dia 
31 de março, edital de pro-
cesso suplementar de esco-
lha de 1 conselheiro tutelar 
e 5 suplentes para atuação 
no município. Os interessa-
dos devem fazer a inscrição, 
gratuita, entre os dias 1º e 
17 de abril por meio do pre-
enchimento do formulário no 
link https://forms.gle/crwp-

Holambra inicia processo eletivo para novo Conselheiro Tutelar 

SOCIAL

vUBdfdTvn2k67 ou presen-
cialmente, no Centro de Refe-
rência da Assistência Social, o 
CRAS, que fica na Rua Solida-
gos, nº 99, no bairro Morada 
das Flores, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 11h e das 
13h30 às 16h.

De acordo com o documen-
to, estão entre as exigências 
ter idade superior a 21 anos na 
data de inscrição, residir em 

Holambra há mais de 2 anos e 
estar cursando ou ter conclu-
ído o Ensino Médio. O salário 
é de R$ 2.414,21, acrescido 
de R$ 510,00 de vale-alimen-
tação. A carga horária é de 44 
horas semanais e plantões à 
distância noturnos e aos finais 
de semana, feriados e pontos 
facultativos. Depois de passa-
rem por testes de informática 
e sobre o Estatuto da Criança 

e do Adolescente, além de ava-
liação psicológica, os candida-
tos aprovados participarão de 
eleição com voto popular, pre-
vista para ocorrer em julho. 

 “A atividade se faz neces-
sária uma vez que foram es-
gotadas as convocações dos 
conselheiros eleitos para atu-
ação no município”, explicou 
a diretora do Departamento 
Municipal de Promoção So-

cial, Viviane Furgeri. “A posse 
dos escolhidos se dará no mês 
de julho.”

A relação completa de do-
cumentos necessários para a 
inscrição e todas as informa-
ções sobre o processo cons-
tam na edição de 31 de março 
do Diário Oficial do Município, 
disponível em www.holam-
bra.sp.gov.br. (AI Prefeitura de 
Holambra)

resultados melhores e mais 
rápidos”, destacou a diretora 
da pasta, Alessandra Caratti.

Os interessados podem en-

trar em contato com o Depar-
tamento de Turismo e Cultura 
para mais detalhes sobre o tra-
balho. (AI Prefeitura Holambra)

https://forms.gle/crwpvUBdfdTvn2k67
https://forms.gle/crwpvUBdfdTvn2k67
http://www.holambra.sp.gov.br
http://www.holambra.sp.gov.br
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A 3ª edição do Empre-
ga Holambra, realiza-
da no último sábado, 

dia 28 de março, na Escola Mu-
nicipal Imigrantes, movimentou 
a cidade e reuniu dezenas de 
moradores em busca de uma 
oportunidade no mercado de 
trabalho. A iniciativa da Prefei-
tura teve como objetivo apro-
ximar candidatos e empresas, 
facilitando o acesso ao emprego.

Ao todo, 31 empresas par-
ticiparam da ação, incluindo 
representantes de Holambra e 
também de cidades da região, 
como Jaguariúna, Santo Antô-
nio de Posse e Artur Nogueira. 
Foram disponibilizadas mais 
de 100 vagas em áreas como 
comércio, serviços e indústria, 
além de oportunidades voltadas 
à Melhor Idade, Jovem Aprendiz 
e pessoas com deficiência.

Durante o evento, os par-
ticipantes puderam conversar 
diretamente com recrutadores 
e passar por entrevistas, tor-
nando o processo mais ágil e 

acessível. A iniciativa foi bem 
avaliada por quem participou. 
Muitos candidatos destacaram 
a organização e a praticidade 
de encontrar diversas empresas 
reunidas em um único espaço. 

"O acolhimento é excelen-
te, o pessoal tem boa vontade. 
Achei tudo muito integrado e 
muito interessante. Parabéns 
pela iniciativa e para a Prefei-
tura por dar essa oportunidade 
para as pessoas”, afirmou a pro-
motora de vendas Dalete Moura 
Moraes dos Anjos, que procura 
uma oportunidade mais perto 
de casa.

Entre os jovens em busca do 
primeiro emprego, a expectati-
va era grande. “No momento eu 
estou procurando algo na área 
administrativa, pra ter o meu 
próprio sustento, para não ficar 
pedindo dinheiro para os meus 
pais”, contou Nícolas dos Santos 
Pinto, de 16 anos, morador do 
bairro Imigrantes. A mãe dele, 
Jutália dos Santos Pinto, desta-
cou a facilidade de acesso às va-

Emprega Holambra reuniu 31 empresas 
e ofereceu mais de 100 vagas 

OPORTUNIDADE

AI Prefeitura de Holambra
gas  “Ao invés de sair por aí, aqui 
tem uma empresa próxima da 
outra, facilita bastante. Eu achei 
interessante”, comentou. 

Para o diretor municipal 
de Relações Públicas e Insti-
tucionais, Reinaldo Pavão, a 
ação reforça o compromisso 
da administração em promo-
ver oportunidades e desenvol-
vimento para a população. “O 
Emprega Holambra cumpre um 
papel fundamental ao aproxi-
mar empresas e trabalhadores, 
criando oportunidades reais e 
fortalecendo a economia local. 
Ficamos muito satisfeitos com 
a participação e com os resulta-
dos desta edição”, destacou.

“Nós participamos das três 
edições e, para nós, foi bastante 
relevante a participação aqui, 
tanto para que as pessoas conhe-
cessem a empresa quanto para 
encontrarmos candidatos que 
talvez de outra forma não encon-
traríamos”, afirmou Fernanda 
Wanderlind, gerente de RH da 
Cooperflora. (AI Prefeitura)

A programação da Páscoa 
em Holambra 2026 segue com 
uma das atrações mais aguar-
dadas: a tradicional Pesca Li-
vre, que acontece nesta sexta-
-feira, dia 3 de abril, a partir 
das 7h, na Nossa Prainha. A 
atividade é exclusiva para mo-
radores do município.

Para participar, é obriga-
tória a apresentação do Car-
tão Cidadão. De acordo com 

a organização, serão dispo-
nibilizados 400 espaços de-
limitados para pesca, com 
distribuição de vagas no pró-
prio local, a partir do início da 
atividade. Cada participante 
receberá um número corres-
pondente ao pesqueiro que 
irá ocupar.

A organização reforça que 
não será permitida a reserva 
de espaços de um dia para o 

outro, sendo necessário reti-
rar o número no dia do evento.

Além da pescaria, a pro-
gramação contará com 
premiações em diferentes 
categorias, incluindo o par-
ticipante que fisgar o peixe 
mais pesado, o pescador mais 
velho e aqueles que captura-
rem o maior número de pei-
xes, tanto na categoria femi-
nina quanto masculina. 

Pesca Livre de Páscoa acontece hoje e 
deve reunir famílias na Nossa Prainha

SEXTA SANTA



Geral 7

www.jcholambra.com

7Holambra, 03 de abril de 2026

A Prefeitura de Ho-
lambra foi certifica-
da com o Selo FNAS 

– Edição 2025, concedido 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome. O 
reconhecimento é destinado 
a cidades que demonstram 
eficiência técnica, transpa-
rência e correta aplicação dos 
recursos públicos voltados à 
assistência social.

A certificação atesta que a 
administração municipal cum-
priu rigorosamente os critérios 
estabelecidos pelo Governo 
Federal, incluindo o envio do 
Quadro Detalhado de Despesa 

Município conquista Selo Federal de 
Excelência na gestão da Assistência Social

ADMINISTRAÇÃO

dentro dos prazos e o alcance 
dos índices mínimos de execu-
ção financeira exigidos.

De acordo com a diretora 
municipal de Promoção Social, 
Viviane Furgeri, o selo reforça 
o compromisso da gestão com 
o atendimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade e 
com o fortalecimento do Siste-
ma Único de Assistência Social 
(SUAS) no município.

“Este reconhecimento é 
fruto de um planejamento téc-
nico minucioso e do trabalho 
de uma equipe dedicada em 
garantir que cada recurso ou 
programa assistencial chegue 
com efetividade a quem mais 

precisa”, disse.
Entre os critérios avaliados 

para a concessão do selo es-
tão a execução adequada dos 
recursos federais — com índi-
ces mínimos que variam entre 
50% e 75%, conforme a cate-
goria. Além disso, também o 
correto preenchimento das in-
formações no sistema Agiliza-
SUAS e a regularidade no envio 
das prestações de contas.

A certificação também evi-
dencia o impacto social das po-
líticas públicas implementadas, 
assegurando que os recursos 
sejam efetivamente direciona-
dos aos serviços de base, como 
os Centros de Referência de As-

AI Prefeitura de Holambra

sistência Social (CRAS), centros 
de convivência e programas de 
transferência de renda.

Com a conquista, Holambra 
reforça sua posição de desta-

que na gestão pública regional e 
projeta a continuidade e o apri-
moramento das ações voltadas 
à proteção social da população. 
(AI Prefeitura de Holambra)

A Prefeitura de Holam-
bra promove, entre os dias 
6 e 10 de abril, mais uma 
edição da Operação Cata-
-Bagulho, iniciativa que 
visa contribuir com a lim-
peza da cidade e o bem-es-
tar da população. Durante 
o período, equipes percor-
rerão diferentes bairros 
para a coleta de materiais.

Coordenada pelo De-
partamento Municipal de 
Serviços Públicos, a ação 
contempla o recolhimento 
de móveis inservíveis e re-
síduos de poda, garantindo 
o descarte adequado des-
ses itens e ajudando a evi-
tar o acúmulo irregular em 
ruas e áreas públicas.

Segundo o diretor da 
pasta, Theodoro Vermeu-
len, é importante que os 
moradores deixem os ma-
teriais na calçada até as 
7h30, exclusivamente no 
dia programado para aten-
dimento em seu bairro. 
Ele reforça que não serão 
recolhidos lixo doméstico, 
entulho de construção ci-
vil e equipamentos eletrô-
nicos. “A colaboração da 
população, respeitando os 
dias e horários estabeleci-
dos, é essencial para o bom 
andamento da operação”, 
destaca. Em caso de chuva, 
o cronograma poderá ser 
alterado ou suspenso. (AI 
Prefeitura de Holambra)

Prefeitura realiza nova edição da 
Operação Cata-Bagulho até 10 de abril

LIMPEZA

Confira a programação

• Segunda-feira, 6 de abril: Jar-
dim Flamboyant, Parque dos Ipês, 
Groot e Jardim das Tulipas

• Terça-feira, 7 de abril: Jardim 
das Tulipas, Jardim Holanda, Mora-
da das Flores e Centro

• Quarta-feira, 8 de abril: Imi-
grantes, Vila Nova e Residencial 
Moinho

• Quinta-feira, 9 de abril: Residen-
cial Moinho, Residencial Van den 
Broek, Pinhalzinho e Colônia dos 
Pedroso

• Sexta-feira, 10 de abril: Caman-
ducaia, Residencial Vila das Tulipas 
e Residencial Flor D’Aldeia 
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Começam nesta se-
gunda-feira, dia 6 
de abril, as aulas da 

93ª edição do tradicional Cur-
so de Gestantes de Holambra. 
A iniciativa, organizada por 
um grupo de voluntárias com 
apoio do Fundo Social de Soli-
dariedade, é gratuita e voltada 
a todas as futuras mamães do 
município.

As interessadas devem se 
inscrever presencialmente no 
Salão da Terceira Idade, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
16h, mediante apresentação 
do Cartão Cidadão. As aulas 
terão início no dia 6 de abril e 
seguem até 18 de maio, com 
encontros realizados às se-
gundas-feiras, na Associação 
Príncipe Bernardo.

Durante o curso, as parti-
cipantes terão acesso a orien-
tações sobre diferentes etapas 
da gestação e os primeiros cui-
dados com o bebê. Entre os te-
mas abordados estão as fases 
da gravidez, preparação do en-
xoval, tipos de parto, amamen-
tação e cuidados essenciais 
com o recém-nascido.

Ao final da formação, as 
gestantes recebem um kit ma-
ternidade disponibilizado pela 
Prefeitura, com itens como ba-
nheira, roupas, fraldas, poma-
da para assaduras e sabonetes.

Para quem já participou, 
a experiência é marcada pelo 
acolhimento e pela troca de 
conhecimento. A moradora 
do Residencial Van Den Broek, 
Thais Regina de Campos, que 
fez o curso em 2025 e teve sua 
filha em março deste ano, des-
taca a importância da iniciati-
va. “Eu decidi participar por-

Curso de Gestantes acolhe futuras mães e 
transforma insegurança em confiança

ACOLHIMENTO

que, sendo mãe de primeira 
viagem, eu tinha muitas dúvi-
das e inseguranças. Eu queria 
me sentir mais preparada, en-
tender melhor sobre o parto, o 
pós-parto e principalmente os 
cuidados com o bebê”.

Ela também ressalta a for-
ma como os conteúdos são 
apresentados. “Foi uma expe-
riência muito boa e acolhedo-
ra. Eu me senti mais tranquila 
e segura durante o curso. O 
que mais me chamou atenção 
foi como eles abordaram tudo 
de forma simples e prática, 
principalmente sobre os cui-
dados com o bebê. Hoje eu uso 
muito do que aprendi”.

Entre os aprendizados, 
Thais destaca a aplicabilida-
de no dia a dia. “Pra mim, os 
aprendizados mais importan-
tes foram os que eu consigo 
aplicar no dia a dia, principal-
mente sobre amamentação e 
o cuidado com o bebê nos pri-
meiros dias”.

A recomendação para ou-
tras gestantes é enfática. “Com 
certeza eu recomendaria. Não 
só pelo fato do curso ser gra-
tuito, mas principalmente por 
toda a equipe envolvida. As vo-
luntárias se dedicaram muito, 
cada uma compartilhando um 
pouco do seu conhecimento 
com a gente, e isso foi extre-
mamente valioso pra mim”.

Arquivo pessoal

A moradora de Artur No-
gueira, Michele Cristina Go-
mes, que participou em 2024, 
também reforça a relevância 
da formação, especialmente 
para mães de primeira viagem. 
“Como era minha primeira ges-
tação, achei interessante em 
aprender os cuidados desde a 
gestação até o nascimento”.

Ela destaca o acolhimento 
recebido durante o curso. “Mi-
nha experiência foi maravi-
lhosa, fui acolhida muito bem 
pela Maritha e todos os profis-
sionais que ali passaram. Vá-
rias gestantes, muitas dúvidas 
e um ensinamento incrível”.

Segundo Michele, a didáti-

ca e a paciência dos profissio-
nais fizeram diferença. “O que 
mais me chamou atenção foi a 
paciência e a calma dos profis-
sionais para explicar, até por-
que nós gestantes de primeira 
viagem ficamos muito ansio-
sas e apreensivas”.

Entre os conteúdos mais 
marcantes, ela cita orientações 
práticas. “Os cuidados desde a 
amamentação, a pega correta 
até mesmo para evitar fissu-
ras. Sinais de como saber se 
está com fome e saciado. E até 
mesmo para não empedrar os 
seios”.

Ela também destaca a im-
portância de temas como hi-
giene e primeiros socorros. 
“Banho e higiene, também são 
importantes como segurar e 
limpar o bebê. E por último 
mas não menos importante a 
manobra de engasgo”.

Para Michele, o curso trou-
xe segurança em um momento 
de incertezas. “Eu super re-
comendo o curso para outras 
gestantes. Eu mesma estava 
super ansiosa com a chegada 
da bebê, mas o curso me deu 
uma segurança que eu não es-
perava”, conclui.
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A campanha de vacinação 
contra a gripe em Holambra ga-
nhou reforço no último sábado 
com a realização do Dia D, que 
resultou na aplicação de 230 
doses contra o vírus influenza. 
A mobilização buscou ampliar a 
cobertura vacinal e conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância da imunização.

A vacinação continua ao 
longo desta semana, agora 
com ampliação do público-al-
vo, permitindo que mais pes-
soas tenham acesso à proteção 
contra a doença. A iniciativa 
segue as diretrizes de saúde 

Mais de 200 doses são aplicadas no Dia D de vacinação contra gripe 

SAÚDE

Diretores e coorde-
nadores da rede 
municipal de ensi-

no de Holambra participaram, 
nos dias 30 e 31 de março, de 
uma formação com a professo-
ra Evelyse Eerola, especialista 
no sistema educacional da 
Finlândia. O encontro foi reali-
zado no Espaço Terra Viva, das 
9h às 11h, e reuniu gestores 
em dois dias de imersão volta-
dos à qualificação da educação 
pública no município.

Promovida pelo Instituto 
Inova Escola – Iniciação Cien-
tífica e Pesquisa Aplicada na 
Educação, a iniciativa trouxe 
reflexões sobre práticas pe-
dagógicas inovadoras, gestão 
escolar e estratégias que con-
tribuem para um ensino mais 
eficiente e alinhado às deman-

Palestra com especialista em educação 
finlandesa fortalece gestão escolar 

EDUCAÇÃO

das contemporâneas.
Brasileira naturalizada fin-

landesa, Evelyse vive há mais 
de 30 anos em Helsinque, ca-
pital da Finlândia, e acumula 
mais de duas décadas de ex-
periência em escolas do país 
europeu. Mestre em alfabeti-
zação bilíngue e atualmente 
doutoranda em educação, ela 
atua na formação de professo-
res e no desenvolvimento de 
práticas educacionais inova-
doras, além de realizar pales-
tras e consultorias em diferen-
tes países.

Durante a formação em Ho-
lambra, a especialista apresen-
tou características do modelo 
educacional finlandês, reco-
nhecido internacionalmente 
pela qualidade e equidade, 
e destacou a importância de 

uma abordagem centrada no 
aluno. Em entrevista ao JC Ho-
lambra, Evelyse apontou dife-
renças fundamentais em rela-
ção ao modelo brasileiro.

Segundo ela, na Finlândia 
a educação é voltada à forma-
ção de cidadãos preparados 
para a vida. “A educação visa 
criar cidadãos para o futuro, 
com competências para a vida 
real e com pensamento no 
bem-estar. O professor não é 
conteudista, não está ali para 
deter o conhecimento, mas 
sim como um guia. O ensino 
trabalha muito por projetos e 
há muito movimento na esco-
la”, explicou.

Além da abordagem peda-
gógica, a palestrante também 
trouxe contribuições práticas 
para a gestão educacional, 

AI Prefeitura de Holambra

com foco no fortalecimento 
das lideranças escolares e na 
construção de ambientes de 
aprendizagem mais dinâmicos 
e colaborativos.

A passagem de Evelyse pelo 
Brasil faz parte de uma série 
de atividades promovidas a 
convite da Futuro Eventos. Re-
centemente, ela participou de 

um seminário internacional de 
educação em São Paulo, onde 
também lançou um livro com 
reflexões sobre o sistema fin-
landês e suas possíveis cone-
xões com a realidade brasileira.

A atividade foi mediada 
pela educadora Lou Cocozza e 
por Anne-Marie Van Logchem 
Holman  (Inova Educação).

pública voltadas à prevenção 
de complicações causadas pelo 
vírus, especialmente em perío-
dos de maior circulação.

A Secretaria de Saúde refor-
ça a importância de que a po-
pulação procure os postos de 
vacinação dentro dos horários 
estabelecidos para garantir a 
imunização. A vacina contra a 
gripe é considerada uma das 
principais formas de preven-
ção, contribuindo para a redu-
ção de casos graves e interna-
ções.

A orientação é que os mo-
radores verifiquem se fazem 
parte do público contemplado 

nesta etapa e aproveitem a am-
pliação para se proteger, espe-
cialmente diante da chegada 
das estações mais frias do ano, 
quando há aumento na circula-
ção de vírus respiratórios.

AI Prefeitura de Holambra
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Prefeitura entrega 2,2 mil ovos de Páscoa e 
mantém programação especial em Holambra

PÁSCOA

A rede municipal de 
ensino de Holam-
bra teve uma Pás-

coa mais doce nesta semana 
com a entrega de ovos de 
chocolate para os alunos das 
escolas do município. A ação 
teve início na última sexta-
-feira, na creche do bairro 
Imigrantes, e contemplou es-
tudantes de todas as 12 uni-
dades escolares.

Ao longo do dia, cerca de 
2.200 ovos de Páscoa foram 
distribuídos, garantindo que 
todas as crianças da rede mu-
nicipal recebessem o presen-
te. A iniciativa também levou 
em consideração alunos com 
restrições alimentares, com 
a oferta de opções diet e sem 
lactose, ampliando o acesso e 
a inclusão.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a entrega vai 
além de um gesto simbólico e 
busca reforçar o cuidado com 
os estudantes. “Ver o sorriso 

dos pequenos e sentir a alegria 
desse momento reforça ainda 
mais o nosso compromisso 
com uma educação acolhedo-
ra, que valoriza cada detalhe 
e cada aluno. Seguimos traba-
lhando com dedicação para 
cuidar de quem mais impor-
ta: o nosso futuro”, destacou o 
prefeito Fernando Capato.

A ação integra a progra-
mação especial de Páscoa 
promovida na cidade, que se-
gue com atividades voltadas à 
comunidade. Entre os desta-
ques está a Caça ao Ovos, que 
acontece no Parque Cidade 
das Crianças, neste sábado, 
dia 4 de abril, das 9h às 12h. 
A atividade inclui recreação e 
muitas atividades.

As iniciativas reforçam o 
caráter social e comunitário 
das celebrações, envolvendo 
diferentes públicos e promo-
vendo integração entre famí-
lias e moradores ao longo do 
período festivo.

3/4 - Sexta-feira
A partir das 7h
Pesca Livre
Local: Nossa Prainha
Atividade exclusiva para moradores 

de Holambra

4/4 - Sábado
Das 9h às 12h
Caça aos ovos
Pintura facial, brinquedos infláveis, 

distribuição de pipoca, recreação com 
personagens e gincana de Caça aos 
ovos.
Local: Parque Cidade das Crianças
Atividade exclusiva para 
moradores de Holambra. 

Das 19h às 21h
Vila de Pascoa e Casa do Coelho
Local: Praça dos Pioneiros
Entrada gratuita 

Programação Páscoa 2026

AI Prefeitura de Holambra
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Páscoa celebra a ressurreição de Cristo e 
renova a esperança dos fiéis em 2026

RELIGIÃO

A Páscoa, uma das 
datas mais impor-
tantes do calendá-

rio cristão, será celebrada em 
2026 no dia 5 de abril. A data, 
que marca a ressurreição de 
Jesus Cristo, simboliza a vitó-
ria da vida sobre a morte e re-
força valores como fé, renova-
ção e esperança entre os fiéis.

Celebrada anualmente em 
um domingo, a Páscoa tem sua 
data definida a partir do calen-
dário lunar, ocorrendo sempre 
após a primeira lua cheia do 
equinócio de outono no He-
misfério Sul. Para os cristãos, a 
ocasião representa o momen-
to central da fé, ao recordar a 
ressurreição de Jesus três dias 
após sua crucificação.

Mais do que uma tradição 
religiosa, a Páscoa também 
carrega significados históri-
cos e culturais. Seus símbolos, 
como o ovo e o coelho, foram 
incorporados ao longo do tem-
po e remetem à ideia de vida 
nova e fertilidade, reforçando 
o conceito de renovação que a 
data propõe.

Para o padre Charles Fran-
co Peron, pároco da Paróquia 
Divino Espírito Santo, em Ho-
lambra, a Páscoa é, sobretudo, 
um convite à reflexão e à espe-
rança. “Bendito seja Deus, Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, segundo a sua grande mi-
sericórdia, nos regenerou para 
uma viva esperança, pela res-
surreição de Jesus Cristo den-
tre os mortos”.

Ele destaca que a ressurrei-
ção representa uma mudança 
profunda na história da huma-
nidade. “Matamos, por nossos 
pecados, o Filho de Deus pre-
gando-O numa Cruz. O mundo 
jazia nas densas trevas do ego-
ísmo, da inveja e da maldade. 
Porém, amanheceu um novo 
dia! A pedra foi removida do 
túmulo e a maior notícia da 
história é comunicada: Jesus 
ressuscitou!”.

Segundo o pároco, a experi-
ência dos primeiros discípulos 
traduz a força transformadora 
da fé cristã. “Eles não se torna-
ram testemunhas apenas de 
um túmulo vazio, que de fato 

Semana Santa 
2026

é um sinal eloquente, mas com 
suas vidas e corajosamente, 
testemunham o Senhor está 
vivo, o Mestre venceu a morte, 
Jesus cancelou o pecado, dan-
do a todos que acolherem sua 
graça a Salvação”.

Em um contexto atual mar-
cado por desafios sociais e 
conflitos, a mensagem da Pás-
coa se mantém atual. “Hoje, 
olhamos ao redor e vemos 
um mundo muitas vezes triste 
pela violência, guerras, doen-
ças e desigualdades. O pecado, 
a violência, as injustiças e a 
guerra, tentam abafar o amor 
e a esperança. No entanto, a 
Ressurreição não está encer-
rada numa experiência pesso-
al de intimidade especulativa; 
é a força de Deus que renova o 
mundo e triunfa sobre o peca-
do”.

O padre também ressalta o 
significado universal da cele-
bração. “A Páscoa nos lembra 
que a vida tem sentido, que a 
morte não tem a última pala-
vra e que somos feitos para a 
eternidade”.

Ao final, ele reforça a im-
portância de vivenciar o espí-

03/04 SEXTA-FEI-
RA SANTA
15h - Ação Litúrgica 

da Paixão do Senhor
Recinto da Expoflora
19h - Procissão do 

Senhor Morto
Saída: Praça da Ma-

triz
Logo após: Ence-

nação da Paixão de 
Cristo

04/04 - SÁBADO  
SANTO
19h30 - Solene Vigí-

lia Pascal - Expoflora

05/04 - DOMINGO 
DE PÁSCOA
10h - Santa Missa - 

Recinto da Expoflora
19h - Santa Missa - 

Recinto da Expoflora

rito pascal no cotidiano. “Que 
o anúncio pascal — Cristo 
Vive! Cristo Reina! Cristo Im-
pera! — renove a esperança 
em nosso tempo, nos tornan-
do construtores da paz e da 
justiça em nossas almas”.

A celebração da Páscoa 
mobiliza comunidades em 
todo o país, com missas, ence-
nações e encontros religiosos 
que reforçam a mensagem de 
fé e renovação.

AI Prefeitura de Holambra
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A Campanha da Fra-
ternidade 2026, 
promovida pela 

Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, tem como tema 
“Fraternidade e Moradia” e 
propõe um olhar atento para 
o direito à habitação digna no 
país. A iniciativa busca sensibi-
lizar a sociedade para a reali-
dade de milhões de brasileiros 
que ainda vivem em condições 
precárias e incentivar ações 
concretas para a superação do 
déficit habitacional.

Realizada anualmente du-
rante o período da Quaresma, 
a campanha é um dos prin-
cipais movimentos da Igreja 
Católica no Brasil, abordando 
temas sociais relevantes e in-
centivando a reflexão, a solida-
riedade e o compromisso co-
letivo. Em 2026, o foco está na 
moradia como um direito fun-
damental, diretamente ligado 
à dignidade humana, à segu-
rança e à qualidade de vida.

Uma iniciativa para ins-
pirar — A proposta dialoga 
com histórias reais de trans-
formação, como a do Bairro 
União, em Itobi, que surgiu 
a partir de um movimento 
comunitário marcado pela 
união e pelo esforço coleti-
vo. A iniciativa teve início na 
década de 1980 e envolveu 
trabalhadores rurais que en-
frentavam dificuldades para 
conquistar a casa própria.

Segundo Tini Scho-
enmaker Stoltenborg, uma 
das idealizadoras do projeto, 
a experiência foi impulsio-
nada por um contexto seme-
lhante ao que a Campanha da 
Fraternidade propõe atual-

Tema da Campanha da Fraternidade 
encontra eco em história real de moradia

ITOBI

mente. “Talvez é interessan-
te saber que este Bairro, em 
parte, é resultado da Campa-
nha da Fraternidade de 1980 
com o tema ‘Fraternidade no 
Mundo das Migrações” com 
o lema ‘Para onde vais’. Para 
meu marido e eu foi o em-
purrãozinho que faltava para 
mudarmos radicalmente de 
vida”.

Ela relata que, ao lado 
de mais dois casais, iniciou 
um projeto social e ambien-
tal que deu origem ao Sítio 
A Boa Terra. Com o tempo, 
identificaram dois grandes 
problemas: a insegurança ali-
mentar e a falta de moradia. 
“O segundo maior problema 
era não conseguir adqui-
rir uma casa própria. Mui-
tos trabalhavam de diarista, 
sem registro na carteira para 
comprovar renda e famílias 
que trabalhavam e moravam 
em fazendas, ao serem demi-
tidos, perdiam a moradia”.

A partir dessa realidade, 
nasceu a Associação dos Sem 
Casa de Itobi, que mobilizou 
a comunidade em torno do 
sonho da casa própria. “Nas 
reuniões descobriram que 
todos tinham o mesmo gran-
de sonho! Decidiram ir juntos 
tentar realizar este sonho”.

O projeto ganhou força 
com doações e parcerias, 
além do trabalho em mutirão. 
“Os blocos de cimento das 
107 casas foram todos feitos 
pelos próprios mutirantes”, 
relembra Tini. Apesar dos 
avanços, os desafios também 
marcaram a trajetória. “Então 
o maior desafio foi manter 
a chama acesa e continuar 
acreditando no sonho”.

Arquivo pessoal
Uma história eternizada 

— A história do bairro, cons-
truída com base na solidarieda-
de, inspirou a criação do livro 
infantil “A História Mágica do 
Bairro União”, escrito pela pro-
fessora e autora Viviane Figuei-
redo. A obra busca levar essa 
experiência às novas gerações 
de forma acessível e sensível.

“A ideia de transformar a 
história do bairro em uma nar-
rativa infantil surgiu com a Tini 
Schoenmaker Stoltenborg, que 
esteve à frente do mutirão e é a 
parceira na publicação do livro. 
O objetivo é fazer com que essa 
história seja transmitida às no-
vas gerações”, explica a autora.

Para Viviane, abordar o 
tema da moradia com crian-
ças foi um processo desafiador, 
que exigiu pesquisa e cuidado 
na linguagem. “O maior desafio 
foi resumir essa trajetória sem 
deixar de lado os fatos mais 
relevantes, utilizando uma lin-
guagem simples e envolvente”.

Ela destaca que a obra dia-
loga diretamente com o tema 
da campanha deste ano. “Esse 
tema nos chama a olhar com 
mais sensibilidade para as de-
sigualdades sociais, para a re-
alidade das famílias que vivem 
em condições precárias e para 
a importância da solidariedade 
na construção de uma socieda-
de mais justa e fraterna”.

A autora também ressalta 
o papel da literatura infantil 
na formação de valores. “Uma 
criança que lê histórias sobre 
cuidado, união e respeito ten-
de a construir uma consciência 
mais humana e social”. 

Veja a entrevista completa 
no site: jcholambra.com.br

Folheto de divulgação da 
Campanha da Fraternidade 
de 1980, guardado por Tini 
Schoenmaker Stoltenborg

um lugar cercado de amor e força
um lugar cercado de amor e força
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Capa do livro de autoria de 
Viviane e editado pela Editora 
Setembro, que conta a história 
do bairro União

Reunião para construção do bairro União, localizado em Itobi

http://www.jcholambra.com.br
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A Prefeitura de Ho-
lambra prepara 
uma edição ainda 

mais robusta e integrada do 
tradicional Mês do Rei em 
2026, com programação es-
pecial entre os dias 6 e 30 
de abril e o engajamento de 
comerciantes, restaurantes e 
rede hoteleira do município. A 
iniciativa amplia a celebração 
inspirada no tradicional Dia 
do Rei da Holanda e reforça 
o posicionamento da cidade 
como destino turístico cultu-
ral no interior de São Paulo.

Os principais pontos tu-
rísticos da cidade e estabe-
lecimentos comerciais serão 
decorados com a cor laran-
ja, símbolo da festividade, 
criando uma ambientação 
temática em todo o muni-
cípio. Os estabelecimentos 
também foram incentivados 
a participarem com vitrines 
decoradas e ações especiais 
voltadas aos visitantes e mo-
radores.

Um dos destaques da edi-
ção 2026 é o Festival do Rei, 
dedicado à gastronomia, que 
contará com a participação 
de 16 restaurantes da cidade. 
Durante o período, os partici-
pantes irão oferecer experi-
ências temáticas completas, 
com pratos inspirados na 
culinária holandesa, drinks 
especiais e ambientação per-
sonalizada.

De acordo com a direto-
ra municipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra Caratti, 
a proposta é consolidar a ce-
lebração como uma experi-
ência completa. “A ampliação 
do evento reforça o compro-
misso de Holambra em valo-

Programação do Mês do Rei terá 
novidades e forte adesão do comércio

FESTA

rizar sua cultura e promover 
a integração entre os diver-
sos setores. Estamos forta-
lecendo o turismo e criando 
um ambiente ainda mais aco-
lhedor e festivo”, destacou. 
“Entre as novidades deste 
ano está a entrega de brindes 
exclusivos, como a Coroa do 
Rei. Outra ação inédita é a 
disponibilização de um ma-
nual orientativo aos empre-
sários, com diretrizes para 
participação, identidade vi-
sual e estratégias de engaja-
mento durante o período”.

Programação — A pro-
gramação oficial do Dia do 
Rei será realizada no dia 26 
de abril, na Praça do Moinho 
Povos Unidos, com início às 
7h, horário de largada da tra-
dicional Corrida do Rei, que 
está com inscrições abertas 
por meio do link https://
www.ticketsports.com.br/e/
corridadorei2026. A partir 
das 9h, têm início as celebra-
ções oficiais, com apresen-
tações culturais e artísticas 
que valorizam a identidade 
holambrense. Entre as atra-
ções estão a Orquestra de 
Viola Caipira de Holambra, 
o Grupo de Gaiteiros, apre-
sentações do Grupo de Dan-
ça Folclórica Holandesa e da 
Fanfarra Amigos de Holam-
bra, além da já aguardada 
chuva de papel colorido. O 
evento contará ainda com 
distribuição gratuita de café 
e bolo ao público.

A programação do mês 
inclui ainda eventos parcei-
ros, organizados pela inicia-
tiva privada, que fortalecem 
a agenda festiva da cidade, 

como a Festa do Rei, no dia 
25 de abril, organizada pelo 
Clube Fazenda Ribeirão, e a 
Ressaca do Rei, no dia 2 de 
maio, promovida pelo bar 
Seo Carneiro.

“Mais do que uma festa, 
o Mês do Rei representa a 
identidade de Holambra. É 
um momento de união en-
tre moradores e visitantes, 
celebrando nossas raízes e 
movimentando a economia 
local”, afirmou o prefeito de 
Holambra, Fernando Capato. 
(AI Prefeitura de Holambra)

AI Prefeitura de Holambra

https://www.ticketsports.com.br/e/corridadorei2026
https://www.ticketsports.com.br/e/corridadorei2026
https://www.ticketsports.com.br/e/corridadorei2026
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O Projeto Amarílis reali-
zou no último dia 28 de março 
mais uma edição do Amarílis 
Day, evento anual que cele-
brou o trabalho desenvolvido 
pela iniciativa e reuniu apoia-
dores, voluntários, empresas 
parceiras e membros da co-
munidade. O encontro acon-
teceu no Poffertjes, dentro do 
recinto da Expoflora, em Ho-
lambra.

Com proposta que une 
celebração e mobilização, 
o Amarílis Day foi marcado 
por momentos de integração, 
apresentação de resultados 
e valorização de todos que 
contribuem para a continui-
dade do projeto. Mais do que 
um evento festivo, a iniciativa 
também desempenha papel 
estratégico na sustentabilida-
de da associação, funcionando 
como importante instrumen-
to de arrecadação de recursos 
e fortalecimento institucional.

Durante o encontro, fo-
ram compartilhadas ações, 
conquistas e o impacto social 
gerado pelo projeto, refor-
çando a importância do apoio 
contínuo para a manutenção 
e ampliação das atividades. A 
iniciativa também evidenciou 
o papel das parcerias estrutu-
radas na potencialização dos 
resultados e no alcance de 
mais pessoas.

A Associação Amarílis 
atua com foco na transforma-
ção social por meio do aces-
so à cultura e à educação. O 
projeto atende cerca de 120 
crianças e adolescentes da 
rede pública de Holambra, 
especialmente em situação 
de vulnerabilidade social, ofe-
recendo oficinas gratuitas no 
contraturno escolar.

As atividades envolvem 
diferentes linguagens artísti-
cas, como circo, teatro, dança, 
música, literatura, além de 
conteúdos relacionados à his-
tória e cultura local, expres-
são corporal e arte-educação. 
A proposta busca contribuir 
não apenas para o desenvolvi-
mento cognitivo, mas também 
para aspectos emocionais, 
sociais, físicos e culturais dos 
participantes.

O Amarílis Day também 
reforçou a importância do en-
gajamento da sociedade e do 
setor privado, destacando que 
o apoio de padrinhos e parcei-
ros é fundamental para garan-
tir a continuidade do projeto 
e ampliar seu alcance. A ini-
ciativa convida a comunidade 
a participar ativamente dessa 
transformação, contribuindo 
para a formação integral de 
crianças e adolescentes no 
município.

Amarílis Day reúne comunidade e reforça 
apoio a projeto social em Holambra

EVENTO

JC Holambra
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Confira o vídeo com os principais momentos e 
entrevistas nas redes sociais do Jornal da Cidade:

@jcholambra

mailto:https://instagram.com/jcholambra?subject=
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Ordem de vocação 

hereditária.
(Herança: quem recebe primeiro)

A ordem de vocação he-
reditária é um dos pilares do 
Direito das Sucessões, esta-
belecendo quem são os her-
deiros chamados a receber o 
patrimônio de uma pessoa 
após seu falecimento. Trata-
-se de um mecanismo legal 
que busca refletir, ao mesmo 
tempo, laços familiares, pro-
teção social e previsibilidade 
jurídica.

No Brasil, essa ordem 
está disciplinada pelo Códi-
go Civil e segue uma lógica 
hierárquica clara. Em primei-
ro lugar, encontram-se os 
descendentes (filhos, netos, 
bisnetos), que concorrem 
com o cônjuge sobreviven-
te, dependendo do regime 
de bens do casamento. Em 
regra, os filhos têm priorida-
de absoluta, sendo conside-
rados herdeiros necessários, 
ou seja, não podem ser ex-
cluídos da herança, salvo em 
hipóteses excepcionais pre-
vistas em lei.

O cônjuge sobrevivente, 
por sua vez, ocupa posição 
de destaque. Ele pode con-
correr com os descenden-
tes ou ascendentes, ou até 
mesmo herdar sozinho, a 
depender da situação con-
creta. Por exemplo, no regi-
me de comunhão parcial de 
bens, o cônjuge só concorre 
com os filhos sobre os bens 
particulares do falecido. Já 
no regime de separação 
obrigatória, há controvérsias 
jurisprudenciais relevantes, 
exigindo análise técnica es-
pecializada.

Na ausência de descen-
dentes, a herança será desti-
nada aos ascendentes (pais, 
avós), que também concor-
rem com o cônjuge. Nesse 
cenário, a divisão respeita 
graus de proximidade: pais 
excluem avós, por exemplo. 
Persistindo o cônjuge, ele 
divide a herança com os as-
cendentes em proporções 
definidas pela lei.

Não havendo descen-
dentes nem ascendentes, o 
cônjuge sobrevivente herda 
a totalidade do patrimônio. 
Na falta deste, entram em ce-
na os colaterais até o quarto 
grau, irmãos, sobrinhos, tios 
e primos. Aqui, a lógica é de 
proximidade: irmãos têm 
preferência sobre sobrinhos, 
e assim sucessivamente.

Na inexistência de quais-
quer herdeiros, o patrimônio 
é destinado ao Estado, em 
um instituto conhecido co-
mo herança jacente e, pos-
teriormente, vacante.

É fundamental destacar o 
papel dos chamados herdei-
ros necessários, descenden-
tes, ascendentes e cônjuge, 
que têm direito à chamada 
“legítima”, correspondente a 
50% do patrimônio. A outra 
metade, denominada parte 
disponível, pode ser livre-
mente destinada por testa-
mento. Isso limita a autono-
mia do titular do patrimônio, 
reforçando a proteção fami-
liar.

Nesse contexto, o pla-
nejamento sucessório, es-
pecialmente por meio de 

holdings familiares, tem se 
mostrado uma ferramenta 
sofisticada e eficaz. A consti-
tuição de uma holding per-
mite organizar a sucessão 
ainda em vida, reduzir con-
flitos, otimizar a carga tribu-
tária e garantir maior contro-
le na transmissão dos bens. 
Além disso, pode-se estabe-
lecer regras de governança 
e proteção patrimonial que 
vão além das possibilidades 
do inventário tradicional.

Em síntese, a ordem de 
vocação hereditária não ape-
nas define “quem recebe pri-
meiro”, mas também reflete 
uma estrutura jurídica volta-
da à proteção da família e à 
estabilidade das relações pa-
trimoniais. Contudo, cada ca-
so possui suas particularida-
des, e a atuação estratégica 
de um advogado especializa-
do é indispensável para asse-
gurar que a sucessão ocorra 
de forma eficiente, segura e 
alinhada aos interesses do ti-
tular do patrimônio e de seus 
herdeiros.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

GeralHolambra, 03 de abril de 2026

O Campeonato Municipal 
de Futsal de Holambra segue 
movimentando o Ginásio Mu-
nicipal com partidas intensas e 
grande presença de público. A 
competição reúne 15 equipes e 
cerca de 300 participantes, en-
tre atletas e membros das co-
missões técnicas, consolidan-
do-se como uma das principais 
atrações esportivas da cidade.

Na terceira rodada, reali-
zada entre os dias 25 e 27 de 
março, os jogos foram marca-
dos por placares expressivos e 
equilíbrio em quadra. O desta-
que ficou para a goleada da Fê-
nix FC sobre o Itaposse Futsal 
por 7 a 1, além da vitória do Ar-
senal Futsal/Fênix FC por 7 a 5 
diante do CRB. Outro confronto 
que chamou atenção foi o duelo 
equilibrado entre 5Estrela FC e 
Atlético Holambra, que termi-
nou empatado em 5 a 5.

Também houve partidas de-
cididas nos detalhes, como a vi-
tória do Grêmio Holambra por 
4 a 3 sobre o Juventude FC e o 
triunfo do Pavilhão 019 por 4 
a 1 diante do Real Holambren-
se. Já o Tamo Junto FC venceu 
o Bang Bang por 6 a 5 em um 
dos jogos mais disputados da 
rodada.

A competição segue com 
a quarta rodada programada 
para os dias 8, 9 e 10 de abril, 
com novos confrontos que pro-
metem manter o alto nível téc-
nico e a competitividade entre 
as equipes. Entre os destaques 
estão os duelos entre Grêmio 
Holambra e 5Estrela FC, além 
de Itaposse Futsal contra Tamo 
Junto FC.

Os jogos acontecem às quar-
tas, quintas e sextas-feiras, 
sempre a partir das 19h15, com 
entrada aberta ao público.

Campeonato Municipal 
de Futsal tem jogos 

movimentados 

ESPORTE

Partidas 4ª rodada

08/04/2026 - Quarta-feira - Ginásio Municipal 
19h15 - Grêmio Holambra x 5Estrela FC

20h - Paysanduba FC x Juventude FC

09/04/2026 - Quinta-feira - Ginásio Municipal 

19h15 - Roma Holambra x Real Holambrense

20h - Pavilhão 019 x CRB

10/04/2026 - Sexta-feira - Ginásio Municipal 

19h15 - Itaposse Futsal x Tamo Junto FC

20h - Los Hermanos x Fênix FC

Campeonato Municipal de Futsal - Resultados 3ª rodada

Itaposse Futsal 1 x 7 Fênix FC 
Tamo Junto FC 6 x 5 Bang Bang 

5Estrela FC 5 x 5 Atlético Holambra 
Grêmio Holambra 4 x 3 Juventude FC 
Pavilhão 019 4 x 1 Real Holambrense 

CRB 5 x 7 Arsenal Futsal/Fênix FC
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por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br
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Expo Guaçu está de Volta
Após um intervalo de um ano sem edição, a Expo Guaçu/2026 retorna ao 
calendário festivo da região, prometendo um evento ainda mais especial. 
Com mais de vinte anos de história, a festa se consolidou como uma das 
principais celebrações do interior paulista, reunindo milhares de visitan-
tes de diversas cidades. A Expo Guaçu será realizada entre os dias 10 e 
20 de abril de 2026, em Mogi Guaçu. O evento acontecerá na Avenida 
Brasil, ao lado do shopping, em uma estrutura moderna e preparada para 
receber o público com conforto e segurança. Os artistas prometem agitar 
o público, com seus sucessos e muita energia. Os ingressos já estão dis-
poníveis para venda pela internet. Para garantir sua entrada, acesse o site 
www.seoingresso.com e escolha as noites de sua preferência. 

Divulgação

Fagner retorna a capital paulista
Pela primeira os primos e atores Caio Blat e Ricardo Blat sobem ao palco para representar o espe-
táculo Subversão Kafka. A estreia aconteceu dia 20 de março, no Sesc Bom Retiro, na capital pau-
lista. A peça, dirigida por Caio, parte de três contos de Franz Kafka (1883-1924) — Primeira Dor, 
O Artista da Fome e Josefina, a Cantora dos Ratos — para construir uma reflexão bem-humorada 
e absurda sobre o papel do artista no mun-
do contemporâneo. Em cena, dois atores 
tentam realizar o último espetáculo de uma 
companhia de variedades em ruínas enquan-
to aguardam a entrada da misteriosa cantora 
Josefina, uma rata celebrada pelo público. A 
história de dois atores que reúnem ratos para 
assistir à maior cantora de todos os tempos. 
A partir daí, imprevistos conduzem a narrati-
va por situações excêntricas e fabulares, am-
pliando o diálogo entre absurdo, imaginação 
e teatralidade. A temporada segue até 26 de 
abril de 2026, com sessões às sextas, sábados 
e domingos. Depois disso, a peça segue para 
Salvador, em maio. 

Enquanto uns ganham, outros lamentam
Uma noite para reverenciar os grandes destaques do entretenimento, deixou a 
desejar para muitos que concorriam ao prêmio. Artistas de outras novelas não fi-
caram satisfeitos com as várias premiações para a novela “Três Graças”. Fala sério, 
a novela “Vale Tudo” foi bem melhor de 2025, né? Eu não entendo muito bem 
essas escolhas. Enfim, mas assim foi o ‘Melhores do Ano’, no domingo, dia 29. Na 
noite de gala preparada nos Estúdios Globo, no Rio de Janeiro, Luciano Huck 
recebeu os indicados de 12 categorias da premiação, revelando os eleitos em 
votação popular no gshow. Confira os vencedores do Melhores do Ano 2025: 
Revelação: Alana Cabral (a Joelly de ‘Três Graças’ - categoria entregue dia 22/3); 
Jornalismo: César Tralli; Ator de Série: Jaffar Bambirra (o Teo de ‘Dias Perfeitos’); 
Profissional do Esporte: Fred Bruno;  Atriz de Série: Dira Paes (a Conceição de 
‘Pablo e Luisão’); Série do Ano: ‘Pablo e Luisão’; Ator Coadjuvante: Alexandre Nero 
(o Marco Aurélio de ‘Vale Tudo’); Atriz Coadjuvante: Paolla Oliveira (a Heleninha 
de ‘Vale Tudo’) — "Que emoção! A Heleninha me preencheu como artista de um 
jeito que eu não esperava", disse Paolla. Música do Ano: “Me ama ou me larga” 
(Simone Mendes); Ator 
de Novela: Murilo Be-
nício (o Ferrete de ‘Três 
Graças’);  Atriz de Nove-
la: Grazi Massafera (a Ar-
minda de ‘Três Graças’) 
— “Comecei a me tremer 
inteira, não imaginava 
que teria essa reação. Por 
que será, gente?”, desa-
bafou Grazi. A Novela do 
Ano: Três Graças.

Divulgação

Três em Um
*Estão confirmadas as presenças de Ana Maria Bra-
ga, Luciano Huck, Glória Pires e Alexandre Nero na 
56ª edição do Troféu Imprensa. O SBT considera 
que a presença desses artistas reforça o prestígio 
e a relevância da premiação, que reúne alguns dos 
maiores nomes do entretenimento nacional. **Nem 
sempre fazer pergunta num programa ao vivo é um 
bom negócio. Foi o que aconteceu com Patrícia Poe-
ta, em seu programa Encontro, ao questionar quem 
está assistindo Coração Acelerado, novela das sete 
da Globo. Das diversas pessoas presentes na plateia, 
apenas uma levantou a mão. ***A atriz Cacau Protá-
sio tomou um susto danado. A artista perdeu a visão 
após ter uma reação alérgica por uso de pomada de 
cabelo durante uma produção para um trabalho. Ela 
conta que chorou muito. Ficou mais de sete horas 
sem enxergar nada. Ela confessou que agora já está 
tudo bem. Felizmente, voltou a enxergar com a aju-
da de uma medicação.

Divulgação
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